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 Seiscentos e sessenta e seis 
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Seguiria sempre em frente e iria jogando pelo caminho a casca dourada e inútil 

das horas... 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 A organização de um memorial é uma tarefa, em certa medida, prazerosa, pois requer 

uma análise dos momentos importantes na nossa vida, que são recordados, e refletem a 

imensidão das experiências vividas no campo pessoal e profissional. 

 Desta forma, apresento-me. Nasci em junho de 1972, em Nepomuceno, Minas Gerais, 

cidade com cerca de 25.000 habitantes, no sul do estado, onde cursei o 1º e 2º Graus, sendo a 

maior parte em escola pública. No final do 2º Grau, procurei buscar uma área que juntasse 

saúde, biológicas e química, pela afinidade que tinha por estas disciplinas, e relacionadas à área 

de saúde. Assim, optei pelo curso de Farmácia-Bioquímica. Em 1991, após aprovação no 

vestibular, mudei-me para Alfenas-MG, na então Escola de Farmácia e Odontologia de Alfenas 

(EFOA, atualmente Universidade Federal de Alfenas, UNIFAL-MG). 

 Ainda no 2º período do curso interessei-me pela área de pesquisa, inscrevendo-me para 

as seleções de monitoria e iniciação científica que ocorriam na época. Estagiei na disciplina de 

Química Orgânica, no 1º semestre de 1992 (estava no 3º período do curso), sob supervisão da 

Profa. Dra. Maria Esperança Rabelo Junqueira, pessoa que foi responsável pela minha iniciação 

científica e pela motivação em seguir a carreira de docente e de pesquisa. No 2º semestre do 

mesmo ano (1992), então no 4º período do curso, fui selecionado para fazer parte do Programa 

Especial de Treinamento (PET), programa da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 

Nível Superior (CAPES), que tinha por objetivos, na época, preparar o aluno para a pós-

graduação. Sob tutoria da Profa. Dra. Maria Esperança, fui encaminhado para estágio e 

desenvolvimento de projeto de pesquisa no Laboratório de Parasitologia Clínica, do 

Departamento de Análises Clínicas, sob orientação da Profa. Rosângela Vieira Siqueira, no 

início de 1993. 

No final da graduação (1995) vivi momentos decisivos: ir direto para a pós-graduação, 

ou trabalhar, exercendo a profissão para a qual eu havia me preparado. Optei por trabalhar um 

ou dois anos, e depois fazer o mestrado, tempo este que se prolongou até 2002, quando iniciei 

o mestrado, na área de Análises Clínicas. 

 Recém graduado, em 1995, fui trabalhar em laboratório clínico como Bioquímico, na 

Santa Casa de Bom Sucesso, em Bom Sucesso-MG, e paralelamente como Farmacêutico em 

uma drogaria local. Lá permaneci até 1996, quando me mudei para Varginha-MG, em busca de 

novas experiências profissionais, e um ambiente que permitisse o crescimento pessoal e 

profissional que desejava. Estágiei por um ano no Laboratório Instituto de Propedêutica e 
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Diagnóstico (IPD), atualmente IPD-J.Janini, Instituto de Prevenção e Diagnóstico J. Janini), 

sob supervisão do Prof. Dr. João Batista Macuco Janini. Após este período, fui contratado, e 

sendo convidado um ano depois para fazer parte da sociedade da empresa, ficando então 

responsável pelo setor de Microbiologia Médica de 1997 até 2002. 

 Durante estes seis anos tive experiências em diversas áreas, como supervisor de setor, 

em atividades de ensino (através de cursos que ministrávamos aos funcionários e estendidos à 

comunidade), na área técnica (durante plantões, atendendo ao Hospital Humanitas, Pronto 

Socorro e UTI), e a convivência com os colegas profissionais, bioquímicos, médicos 

patologistas clínicos e médicos anátomo-patologistas. 

 No período em que passei no IPD, realizei o curso de Especialização em Microbiologia 

(2000) na Faculdade Oswaldo Cruz, em São Paulo-SP, e o de Especialização em Citologia 

Clínica (1999) na Escola de Farmácia e Odontologia de Alfenas, em Alfenas-MG. Ainda em 

1999, fui aprovado no concurso de provas e títulos para obtenção do Título de Especialista em 

Análises Clínicas (TEAC), outorgado pela Sociedade Brasileira de Análises Clínicas (SBAC), 

de grande importância para os profissionais que atuam nesta área, de reconhecimento nacional 

e em países da América Latina. 

 Em 2002 iniciei o mestrado na Faculdade de Ciências Farmacêuticas de Ribeirão Preto 

(FCFRP), da Universidade de São Paulo (USP), sob orientação da Profa. Dra. Regina Celia 

Candido, no programa Ciências Farmacêuticas, área Análises Clínicas. O projeto de pesquisa 

seguiu a linha que eu tinha grande afinidade, inclusive no laboratório de análises clínicas, a 

Microbiologia, mais especificamente, a Micologia. Desenvolvi a dissertação intitulada 

“Cryptococcus spp. de fontes ambientais em Ribeirão Preto: ocorrência, fatores de virulência e 

sensibilidade aos antifúngicos”, concluído em agosto de 2004.  

 Findo o mestrado, tive a oportunidade de ser contratado pela Universidade de Franca 

(UNIFRAN), localizada em Franca, SP, para ministrar as disciplinas de Micologia e Micologia 

Clínica, do Curso de Biomedicina; exerci esta atividade durante o 2º semestre de 2004. Esta 

experiência me trouxe o aprendizado prático e a satisfação de exercer a docência. 

 Em 2005 iniciei o doutorado, também na FCFRP, USP, no Curso de Doutorado em 

Biociências Aplicadas à Farmácia, área de mesmo nome, sob orientação da Profa. Dra. Regina 

Celia Candido, do Departamento de Análises Clínicas, Toxicológicas e Bromatológicas, e co-

orientação da Profa. Dra. Claudia Maria Leite Maffei, do Departamento de Biologia Celular e 

Molecular e Bioagentes Patogênicos, da Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto, USP. 

Desenvolvi a tese intitulada “Caracterização molecular, virulência e suscetibilidade ao 
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fluconazol de espécies ambientais de Cryptococcus, antes e após a inoculação em modelo 

murino”, com defesa pública em agosto de 2008.  

 Ainda, no final de 2007 surgiu a oportunidade para prestar um concurso realizado na 

Universidade Federal de Uberlândia, para provimento de cargo de Professor do Ensino Técnico, 

para o Curso Técnico em Biodiagnóstico/Patologia Clínica. Aprovado, fui para Uberlândia no 

início de 2008, sendo professor da Área de Análises Clínicas, na Escola Técnica de Saúde.  

 Em 2018 tive a oportunidade de me afastar por um ano para cursar Pós-doutorado na 

UNIFRAN, em Franca-SP, sob supervisão da Profa. Dra. Regina Helena Pires, para colaborar 

no projeto “Estudo in vitro e in vivo dos efeitos de produtos vegetais frente à Candida no modo 

planctônico e biofilme de crescimento”, no Programa de Pós-graduação em Promoção de 

Saúde. 

 Enfim, lá se vão 14 anos de trabalho e dedicação à docência, à pesquisa, extensão e 

gestão. Neste período na ESTES/UFU fui responsável por ministrar disciplinas de análises 

clínicas e relacionadas, como Biologia Celular, Parasitologia e Coprologia, Urinálise, 

Fundamentos de Laboratório e Controle de Qualidade. No que tange à Pesquisa, orientei e 

coordenei projetos na área de biologia molecular, micologia e epidemiologia. Na Extensão, 

coordenei e colaborei em projetos relacionados à prevenção de parasitoses intestinais em 

crianças, tipagem sanguínea e divulgação de informações sobre micoses superficiais. Na área 

de Gestão participei de Comissões diversas, internas e externas à ESTES, e coordenei o Curso 

Técnico em Análises Clínicas. 

 Como forma de atualização, a obter mais conhecimentos e habilidades que pudessem 

contribuir com minha função docente e de pesquisador, procurei participar de eventos e 

congressos, locais, regionais e nacionais, pois acredito que estas são oportunidades de nos 

mantermos atualizados, que nos motivam para a busca de informações e permitem que nossas 

experiências possam ser partilhadas com os colegas, e especialmente com os estudantes.  

 Nas páginas seguintes detalho a minha trajetória acadêmica e científica, o que já realizei 

e realizo, e procuro sinalizar os caminhos que pretendo trilhar nos próximos anos. 
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2 FORMAÇÃO: DO INÍCIO DOS ESTUDOS À PÓS-GRADUAÇÃO  

 

2.1 O Início: Ensinos Fundamental e Médio (Primeiro e Segundo Graus) 

  

 Às vezes costumo pensar que era para não ter dado certo (se é que algo é errado na 

trajetória da vida (!!!), pois são escolhas e consequências!), pois vivi em zona rural desde que 

nasci, estudar era uma batalha, pois estradas de terra teriam que ser enfrentadas para chegar à 

escola, sendo que a maioria das vezes com poeira ou barro (lama) quando chovia... apesar de 

não ser tão longe assim: apenas um ou dois quilômetros (até hoje não fiz a medição). Em início 

de 2022 tudo está lá, a casa em que cresci (meus pais vivem lá), a estrada (um pouco melhor, 

claro, agora com cascalho nos locais mais críticos), e a escola. 

 A primeira parte do ensino fundamental cursei na Escola Estadual da Capoeirinha 

(bairro rural da cidade de Nepomuceno-MG), onde aprendi as primeiras letras e me apaixonei 

pela leitura. Logo que aprendi a ler já devorava todos os livros que tinha na escola. Bem, isso 

foi entre 1980 e 1983. Lembro-me especialmente de duas professoras desse tempo, a que me 

ensinou a escrever, Cleonice dos Santos, alegre e divertida, com uma risada alta e retumbante, 

e a professora Irmantina, que foi decisiva para continuidade dos meus estudos, quando acreditou 

em mim ainda garoto, levando-me para cursar a prova de seleção na Escola Estadual Dr. Ernane 

Vilela Lima, na cidade, para continuar a 5ª série. Isso foi em final de 1983, e para uma criança 

da roça estudar na cidade, mesmo que apenas 10 km da sua casa, significava uma mudança, 

uma novidade, pois muitos paravam o estudo no 4º ano. A dona Irmantina foi de uma dedicação 

e exemplo para a vida (!), por facilitar essa mudança naquele momento. 

 A segunda fase do ensino fundamental, da 5ª a 8ª séries cursei na Escola Estadual Dr. 

Ernane Vilela Lima, na época, pelo que me lembro, a única escola pública da cidade que 

oferecia esta fase de ensino. Foram quatro anos intensos, pois no início não conhecia ninguém, 

tudo novo. Na 5ª série as turmas eram definidas pelas letras do alfabeto, A, B, C ... (não me 

lembro quantas), baseadas na classificação da prova do processo de seleção feita no final do 

ano anterior. As turmas “As” eram constituídas pelos melhores classificados no processo de 

seleção, e assim por diante. Portanto, as outras turmas (de B em diante) não deixavam de ser 

“discriminadas”, mesmo que veladamente, por não serem constituídas por alunos muito bons. 

Eu estava na turma A, mas na verdade nem entendia o que isso significava, naquela época. 

Lembro da dona Irmantina comemorando quando saiu o resultado. Ela ficou muito feliz. E por 

isso eu também fiquei. Mas o que me preocupava na época era ficar longe de casa, pois não 
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tinha transporte diário para ir para cidade, de modo que fui morar com meu tio João, que residia 

na cidade. Foi a primeira vez que saí de casa. Tinha 12 anos. 

 Da 5ª a 8ª séries, foi quando tive contato com um mundo diverso. Isso foi apresentado 

a mim pelos colegas novos e pelas diferentes disciplinas. Eu me saía bem em quase em todas. 

Dificuldades extremas com História e depois com Geografia (quase fui reprovado em História 

na 5ª séria – minha primeira e única nota vermelha nesta época). Por outro lado, Ciências e 

Matemática eu tirava de letra. E Língua Portuguesa (era assim que era denominada a disciplina 

de Português à época) aprendi a gostar, mais pela professora (excelente em didática e 

educadora), Dona Ana (Ana Maria de Lima Salgado), éla qual tinha (e tenho) grande admiração. 

 O segundo grau (atualmente Ensino Médio) foi o seguimento óbvio. Em 1988 nenhuma 

escola pública na cidade oferecia 1º, 2º e 3º ano do científico (nunca soube porque chamavam 

de científico, mas era assim que chamavam lá), mas somente curso técnico integrado, que não 

me interessava. Então fui para o Colégio São José de 1º e 2º Graus, colégio privado, mantido 

basicamente com bolsas oferecidas pela prefeitura aos alunos. Lá cursei o 1º e 2º anos, com 

bolsa. Em 1990 fomos transferidos para Escola Estadual Dr. Ernane Vilela Lima, que passou a 

ofertar o curso. Assim, concluí o segundo grau lá. Neste tempo, no Colégio São José, dois 

professores foram importantes pela minha futura escolha profissional. A Profa. Helena 

(Leninha) foi essencial para me introduzir na disciplina de Química, adorava as aulas. E o Prof. 

Luiz Paulo, da Física, que ensinava a pensar e divagar, como filósofo, de modo que 

aprendíamos muito mais que os assuntos das aulas... bem, pelo menos eu aprendia. 

 Assim, o 3º ano foi na escola pública. Mudança de escola, e principalmente, de 

professores. Muitos eram inexperientes, e numa fase decisiva para muitos dos estudantes, já 

que após aquele ano decidiríamos se parávamos de estudar ou nos mudávamos de cidade para 

cursar graduação. Enfim, era o que tínhamos. Era 1989. Muitos dos colegas deixaram a turma 

e foram para as cidades vizinhas, onde havia escolas que preparavam os estudantes para o 

vestibular. Realidade inimaginável para mim naquele tempo, considerando o custo financeiro. 

Mas isso tudo contribuiu para que eu tomasse consciência de que se eu não estudasse além do 

que me era exigido, o jeito era ir pra roça ajudar a família. Não que não fosse um “grande 

negócio”, mas eu queria algo mais desafiador, mesmo sem entender o quê, porquê e para quê. 

Foi aí que me empenhei nos estudos, e passei a definir que Química e Biologia eram os assuntos 

com os quais eu mais me identificava. E foi surgindo a ideia de algo na área de saúde.  

 Como para todos, penso eu, com 17 para 18 anos, a influência dos colegas muitas vezes 

deixa marcas. Um colega em especial, Adriano Baldoni, foi essencial. Ele tinha ideia definida 
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de formar-se e trabalhar como Bioquímico (para trabalhar em laboratório de Análises Clínicas, 

como um tio dele), e para isso ia prestar vestibular para Farmácia e Bioquímica. Gostei da ideia, 

e o segui. No final de 1989 prestamos o vestibular na Escola de Farmácia e Odontologia de 

Alfenas. Para encurtar a história, eu passei e fui classificado no vestibular para início em 1990 

(pois havia um mesmo vestibular, para uma turma que iniciava no começo e outra no meio do 

ano); ele, no entanto, não passou. Ainda naquele final de ano, prestei vestibular na Faculdade 

de Engenharia de Varginha, para Engenharia Química, em que também fui aprovado. A escolha 

foi fácil: o curso de Farmácia era em faculdade pública e a de engenharia era privada, além de 

ter que trabalhar na área de saúde era mais atrativa para mim, naquela época. Tempo em que 

nem pensava em ser professor. 

 

2.2 Graduação 

 

 Em 1991 fui para Alfenas-MG, para cursar Farmácia e Bioquímica. Cidade acolhedora, 

bem parecida com a minha, apesar de um pouco maior. Acostumar-me com as disciplinas e 

exigências dos professores não foi difícil, pois gostava de estudar. Logo no 1º período a única 

disciplina que me marcou foi Histologia, isso porque quase fui reprovado nela. Das outras, não 

me lembro bem, mas não houve problemas. Já no segundo período conheci a professora doutora 

Maria Esperança Rabelo Junqueira, da disciplina de Química Orgânica, doutora em 

Farmacologia. Foi a partir das aulas dela que a semente do desejo de cursar pós-graduação, 

fazer pesquisa e me tornar professor foi plantada. Comecei a seguir os seus passos. Ofereci-me 

como monitor voluntário da disciplina que ela ministrava, e como ela era a tutora do PET da 

Farmácia, decidi que queria prestar a seleção para bolsa do programa. A seleção era anual, e eu 

estava no 2º período. Não passei. No entanto, no ano seguinte, no 4º período, fui selecionado, 

e passei a integrar o grupo. Como bolsista, era obrigatório (exigência do programa) o estudo de 

inglês e realizar pesquisa, além de participar de atividades de extensão. 

 Para a parte da pesquisa, fui direcionado para conversar com uma professora do 

Departamento de Análises Clínicas, a profa. Rosângela Vieira Siqueira, da disciplina de 

Parasitologia Clínica. A convivência com a Profa. Rosângela trouxe conhecimentos, 

treinamento na pesquisa, e vislumbre de uma realidade social que até então só conhecia pela 

televisão, livros e revistas. Desenvolvemos o projeto e a monografia intitulada “Pesquisa de 

cistos de protozoários, ovos e larvas de helmintos em crianças de zero a sete anos”, realizado 

com crianças de um bairro da periferia da cidade de Alfenas-MG. Relacionado a este projeto 
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de pesquisa, houve duas publicações científicas em revistas (PEDROSO; SIQUEIRA, 1995; 

1997). A experiência no laboratório de parasitologia possibilitou o vislumbre inicial de 

iniciação científica, participação em eventos científicos, e algumas vezes com apresentação de 

trabalhos. Mas talvez a mais importante, a participação no PET possibilitou a convivência com 

colegas que realizavam pesquisa em diferentes laboratórios, o que ampliava os horizontes de 

possibilidades. 

Mais recentemente, em 2010, já exercendo meu cargo na ESTES/UFU, senti a 

necessidade pessoal da formação pedagógica para o exercício da docência. Após algumas 

reflexões, decidi cursar Formação Pedagógica em Biologia, recebendo o diploma de 

licenciatura em Biologia, pelo Centro Universitário Claretiano, de Batatais-SP, na modalidade 

de Ensino a Distância (EaD), o que além do aprendizado, que envolveu o estudo das teorias da 

educação e aprendizagem e estratégias diversas de ensino, a vivência da EaD como aluno foi 

bastante enriquecedora. 

 

2.3 Especializações (Latu Senso) e Título de Especialista 

 

 Tanto a vontade quanto a necessidade de aprender sempre me moveram a buscar cursos, 

estudar e continuar me aprimorando, em busca de conhecimento e habilidades. Em 1998, 

enquanto trabalhava no Laboratório IPD, em Varginha-MG, tive a oportunidade de realizar o 

curso de Especialização em Citologia Clínica, pela Escola de Farmácia e Odontologia de 

Alfenas, em Alfenas-MG (atualmente UNIFAL-MG). Foi um aprimoramento muito proveitoso 

na época, considerando que uma das minhas atividades no laboratório era de citotécnico, 

analisar exames de Papanicolaou, realizando leitura de lâminas, o preventivo de câncer de colo 

de útero.  

 Em 2000, como atuava também no setor de microbiologia do laboratório, fui em busca 

de uma especialização nesta área. Encontrei nas Faculdades Oswaldo Cruz, em São Paulo-SP, 

a Especialização em Microbiologia, que concluí em 2001. Foi uma oportunidade de conviver 

com profissionais de vários locais, pois o curso era semanal e eu precisava me deslocar de 

Varginha a São Paulo toda semana. Além disso, a maioria dos professores do curso eram 

doutorandos ou doutores pela USP, envolvidos com pesquisa, de modo que a chama do desejo 

de realizar o mestrado tornou-se mais forte. 

 Como profissional exercendo as Análises Clínicas, e associado da Sociedade Brasileira 

de Análises Clínicas (SBAC), eu tinha a possibilidade de prestar a prova de conhecimentos e 



21 

 

 

de títulos para obtenção do Título de Especialista em Análises Clínicas (TEAC), outorgado pela 

SBAC. Assim, realizei a prova em junho de 1999, tendo sido aprovado e o título emitido em 

agosto do mesmo ano. Como o título requer renovação a cada cinco anos, com comprovação 

de que o Especialista continua exercendo a profissão, ele foi renovado em 2004, 2009, 2014 e 

em 2019, com nova renovação para 2024. 

 

2.4 Mestrado e Doutorado 

 

 Em 2002, ainda trabalhando no laboratório em Varginha-MG, fui atrás de um curso de 

Mestrado, especialmente na área de Análises Clínicas. Como trabalhava no setor de 

microbiologia, busquei algum orientador relacionado. Foi no Departamento de Análises 

Clínicas e Toxicológicas, da Faculdade de Ciências Farmacêuticas de Ribeirão Preto, da USP 

onde encontrei minha orientadora. Por meio da Profa. Dra. Ana Lúcia da Costa Darini, conheci 

a Profa. Dra. Regina Celia Candido, que veio a se tornar minha orientadora do Mestrado e do 

Doutorado. 

 Ingressei no Mestrado no Programa de Pós-Graduação em Ciências Farmacêuticas, Área 

Análises Clínicas, em agosto de 2002, concluindo em agosto de 2004. Neste período fui bolsista 

da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES). O título da 

dissertação foi “Cryptococcus spp. de fontes ambientais de Ribeirão Preto: ocorrência, fatores 

de virulência e sensibilidade aos antifúngicos”, inserido no contexto do projeto de pesquisa 

“Isolamento de leveduras do gênero Cryptococcus a partir do ambiente: estudo das atividades 

de exoenzimas e susceptibilidade aos antifúngicos”. Este projeto de pesquisa gerou três 

publicações de artigos em revistas (PEDROSO; CANDIDO, 2006; PEDROSO; FERREIRA; 

CANDIDO, 2006; PEDROSO et al., 2007).  

Foi um tempo de vivência acadêmica e de pesquisa. A Profa. Regina era docente das 

disciplinas de Micologia e Micologia Clínica, e participei da maioria das aulas dela, tanto 

teóricas como práticas, o que permitiu adquirir conhecimentos e informações atualizadas na 

área. Em 2004, participei do Programa de Aperfeiçoamento de Ensino (PAE), que era um 

programa de Estágio em Docência, sob supervisão da orientadora. Nesta oportunidade, 

participei do planejamento das aulas e ministrei algumas aulas de Micologia.  

 O ingresso no doutorado, na mesma universidade, foi no Programa de Pós-Graduação 

em Biociências Aplicadas à Farmácia, Área Biociências Aplicadas à Farmácia, que ocorreu em 

março de 2005, e concluído em agosto de 2008. Durante o curso recebi bolsa do Conselho 
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Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq). O título da tese foi 

“Caracterização molecular, virulência e suscetibilidade ao fluconazol de espécies ambientais 

de Cryptococcus, antes e após a inoculação em modelo murino”, sob orientação da Profa. Dra. 

Regina Celia Candido e coorientação da Profa. Dra. Claudia Maria Leite Maffei, da Faculdade 

de Medicina de Ribeirão Preto, USP. A tese fez parte do projeto de pesquisa “Caracterização 

molecular, virulência e suscetibilidade ao fluconazol de espécies de Cryptococcus antes e após 

a inoculação em modelo murino”. 

 No doutorado, a pesquisa e a convivência com colegas da pós-graduação trouxeram um 

aprendizado e amadurecimento, esperado para esta etapa da formação, com responsabilidade e 

comprometimento. No laboratório de Micologia Clínica da FCFRP-USP, as conversas e 

convivência com as técnicas Joseane e Solange, regadas ao cafezinho diário, foram essenciais 

para a manutenção do equilíbrio, dos objetivos e da motivação para superar as dificuldades 

(também comuns a esta etapa de formação). E também a colaboração e convívio com os colegas 

de pós-graduação, do próprio laboratório, mas também de outros laboratórios do departamento, 

como Karen, Igor, Alexandre, Flávia, Iêda, e tantos outros, que em momentos específicos, 

foram meus aliados na caminhada.  

Neste período do doutorado participei do Estágio em Docência no PAE, na Disciplina 

Micologia Clínica, ministrada aos alunos do 9º período do Curso de Ciências Farmacêuticas, 

sob supervisão da Profa. Dra. Regina Celia Candido; e em 2007 junto à disciplina de 

Imunologia Clínica, ministrada aos alunos do 6º período do Curso de Ciências Farmacêuticas, 

sob supervisão da Profa. Dra. Luciana Simon Pereira Crott. Experiências importantes para 

compreensão e aprendizado da gestão docente, planejamento de aulas e estratégias de ensino. 

Ambas as disciplinas tinham componentes teóricos e práticos. 

 

2.5 Pós-doutorado 

 

Em 2018 tive a oportunidade de ficar um ano dedicando-me ao Pós-doutorado na área 

de Promoção de Saúde. Esta experiência trouxe, além de conhecimento acadêmico aplicado à 

pesquisa, o vislumbre da atuação de diferentes profissionais no assunto da saúde, quando se 

pensa na diversidade que é este tema. A pós-graduação stricto sensu, no Programa que cursei, 

é direcionada a profissionais de diversas formações, incluindo profissionais de saúde e gestores 

municipais, dentre outros, que estão, direta ou indiretamente, ligados ao Sistema Único de 

Saúde, como administradores, advogados, contadores e outros. Por sugestão do Prof. Dr. Carlos 
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Henrique Gomes Martins, amigo de longa data, e Professor da Universidade de Franca 

(UNIFRAN) na época, procurei a Profa. Dra. Regina Helena Pires, credenciada no Programa 

de Pós-graduação em Promoção de Saúde, na UNIFRAN, no qual ele era coordenador. Ela 

realizava pesquisa na área de produtos naturais e atividade anticandida. Assim, participei do 

projeto de pesquisa "Produtos naturais e uso seguro e racional no tratamento de candidíases". 

Foi um período muito intenso, considerando que se tratava de associar uma área nova, pouco 

conhecida por mim, que era a Promoção da Saúde, à micologia, minha área de conhecimento, 

mas também a área de produtos naturais, também nova para mim. Da participação neste projeto, 

foram geradas direta e indiretamente, até o final de 2021, sete publicações em revistas 

científicas (SINGULANI et al., 2018; ANDRADE; PEDROSO; PIRES, 2018; PEDROSO et 

al., 2019; ANDRADE et al., 2020; COSTA et al., 2020; PEDROSO; ANDRADE; PIRES, 

2021; PEDROSO; PIRES, 2021). 

Neste período pude ainda colaborar com as seguintes disciplinas do Programa de Pós-

graduação em Promoção de saúde: Recursos hídricos e sua relação com a saúde, Metodologia 

da pesquisa científica, e Fitoterapia na promoção da saúde, experiências que permitiram ampliar 

os conhecimentos e habilidades aplicadas à promoção da saúde. 

 

2.6 Cursos de Formação, Atualização e Participação em Eventos Científicos 

(Qualificações e Cursos Complementares) 

 

Estudar e ler sempre foram atividades que me (per)seguem. A recordação das primeiras 

letras e a vontade de aprender para que eu pudesse ler os livros que havia na escola eram 

imensas, tanto é que aprendi logo. E isso carrego comigo, de modo que parece-me impossível 

viver sem estar lendo algum livro e estudando algo. 

Assim, à medida que tinha oportunidades, participava de cursos de extensão e outros 

diversos, e de eventos científicos, como simpósios, encontros, congressos e outros. Desta 

forma, desde meu início na graduação até 2021 foram 115 cursos de formação complementar e 

131 eventos, que incluíram participações em congressos, exposições e feiras, jornadas, fóruns, 

encontros, mostras, semanas científicas e congressos. Nos últimos cinco anos (2017 a 2021) 

foram 42 cursos (de durações variáveis) e 36 eventos. O período entre 2020 e 2021 foram 

favoráveis à participação em muitos eventos remotos, devido à pandemia do coronavírus. 
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3 TRAJETÓRIA PROFISSIONAL 

 

3.1 Farmácia 

 

Desde que concluí a graduação em Farmácia e Bioquímica, algumas vezes atuei na 

função de farmacêutico, embora por pouco tempo. Entre 1995 e 1996 fui o farmacêutico 

responsável técnico, em Bom Sucesso-MG, pela Drogaria Bom Sucesso. Entre 1997 e 1999, 

em Varginha-MG, atuei na Droga Sul; e entre 2001 e 2002, ainda em Varginha-MG, na 

Drogaria Pinheiros. Residindo em Ribeirão Preto-SP, em 2005, no Drogão Super. Momentos 

importantes para entender a importância da minha formação para atuação neste setor. 

 

3.2. Laboratório de Análises Clínicas 

 

 Na área de análises clínicas atuei, entre 1995 e 1996, na função de bioquímico, em Bom 

Sucesso-MG, no laboratório do Asilo de Caridade (Santa Casa) de Bom Sucesso. Na mudança 

para Varginha-MG em 1996, na função de bioquímico, trabalhei no Laboratório IPD J. Janini 

até início de 2002, quando mudei para Ribeirão Preto-SP. Lá, atuei no ano de 2003, no 

Laboratório São Francisco, na função de técnico de laboratório. 

 

3.3 Docência 

 

 A docência surgiu como consequência da trajetória de aprendizado e estudos, embora 

desde cedo tenha tido gosto por ensinar aos colegas de classe e amigos. Não posso dizer que 

era um sonho, mas me sentia atraído pela possibilidade de ajudar os outros a aprender algo novo 

e que fizesse diferença em suas vidas. Assim, sempre que possível procurei estudar um pouco 

sobre o ato de ensinar, aprender, e as estratégias de ensino. 

 Durante a pós-graduação na FCFRP-USP fiz estágios no Programa de Aperfeiçoamento 

de Ensino (PAE), na disciplina de Micologia Clínica, do 9º período do curso de Farmácia, 

modalidade Análises Clínicas, e sob supervisão da Profa. Dra. Regina Celia Candido, no 1º 

semestre de 2004 (durante o mestrado) e no 1º semestre de 2006 (durante o curso de doutorado). 

Ainda em 2006, no 2º semestre, na disciplina de Micologia, do 4º período do curso de Farmácia, 

sob supervisão da Profa. Regina. No 2º semestre de 2007, disciplina de Imunologia Clínica, do 
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6º período do curso de Farmácia, modalidade Análises Clínicas, sob supervisão da Profa. Dra. 

Luciana Simon Pereira Crott. 

 Anteriormente, em 2004, finalizando o mestrado, tive oportunidade de atuar como 

docente do Curso de Biomedicina, na UNIFRAN, em Franca-SP, com aulas de Micologia (para 

alunos do 2º ano do curso) e Micologia Clínica (para os alunos do último ano). 

 No final de 2007, graças à colega de pós-graduação, Iêda (Iêda Maria Martinez Paino), 

tive conhecimento do Concurso para Professor do Curso Técnico em Biodiagnóstico / Patologia 

Clínica, da ESTES -UFU, ao qual me inscrevi e concorri à vaga, sendo classificado em 1º lugar. 

Assumi a vaga em 18 de janeiro de 2008 e iniciei as atividades a partir de 1º de fevereiro daquele 

ano. Neste mesmo ano, com a publicação do 1º Catálogo Nacional de Cursos Técnicos, o Curso 

Técnico em Biodiagnóstico / Patologia Clínica passou a ser denominado Curso Técnico em 

Análises Clínicas. 

 Desde então atuo neste curso, onde inicialmente ministrei as aulas de Coprologia e 

Parasitologia I e II, Urinálise e Espermograma I e II, e Biologia Celular. A partir de 2011 assumi 

as disciplinas de Fundamentos Básicos de Laboratórios I e II, e Controle de Qualidade. Com a 

mudança do plano do curso, a partir de 2020, as disciplinas passaram para a denominação 

Fundamentos de Laboratório I e II, e Gestão de Laboratório e Controle de Qualidade. 

 Neste período na UFU, fui convidado a ministrar aulas de Micologia, nas disciplinas de 

Microbiologia ministrados pela Profa. Dra, Denise Von Dolinger de Brito Röder, do Instituto 

de Ciências Biomédicas (ICBIM-UFU), nos anos de 2009 a 2016, para os cursos de graduação 

em Enfermagem, Biomedicina e Gestão em Saúde Ambiental. 

 Na Residência Multiprofissional em Saúde, ofertada pela Faculdade de Medicina da 

UFU (FAMED-UFU), ministrei no período de 2014 a 2016, juntamente com a Profa. Dra. 

Beatriz Lemos Stutz, colega da ESTES, a disciplina Ética e Bioética. E no Programa de Pós-

graduação em Ciências da Saúde, entre 2012 e 2019, fui responsável, junto com a Profa. Dra. 

Denise Von Dolinger de Brito Röder, por ministrar a disciplina Pesquisa Bibliográfica 

Automatizada em Ciências da Saúde.  

 As atividades de orientação são inerentes às atividades de ensino. Tenho orientado 

estudantes do curso técnico, da graduação e pós-graduação desde meu ingresso nesta 

universidade, em projetos de extensão e de pesquisa. Iniciei em 2008 com a acadêmica Talita 

Lucas Belizário, que simultaneamente cursava o Curso Técnico em Análises Clínicas e Biologia 

na UFU, em projeto de extensão. Em 2009 tive minha primeira orientação de iniciação 

científica, da então estudante de biomedicina, Ralciane de Paula Menezes, em projeto de 
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pesquisa. Ralciane, atualmente doutora e com estágio de pós-doutorado concluído, atua como 

técnica do Laboratório do Curso Técnico em Análises Clínicas da ESTES-UFU, colega e 

parceira nas pesquisas. 

De modo geral, até 2021 foram concluídas cinco orientações de mestrado (uma com 

bolsa) e três coorientações (uma com bolsa), duas orientações de trabalho de conclusão de 

residência, cinco orientações de trabalho de conclusão de curso, e 16 orientações de iniciação 

científica de estudantes da graduação (todas com bolsa). Além destes, foram quatro orientações 

em projetos de extensão (três com bolsa) e quatro em projetos de pesquisa (todas com bolsa), 

de estudantes do curso técnico em análises clínicas.  

Em andamento são duas coorientações de mestrado e duas de doutorado, duas em 

projetos de iniciação científica (uma da graduação e uma do técnico, ambas com bolsa), e uma 

estudante em projeto de extensão (do curso técnico, com bolsa). 

 

3.4 Pesquisa 

 

 A pesquisa começou a fazer parte da minha vida, oficialmente a partir do 2º período da 

graduação, quando me interessei pela pesquisa da Profa. Dra. Maria Esperança Rabelo 

Junqueira, nos idos de 1991. Ela pesquisava a ação sinérgica de anestésicos locais. No entanto, 

por se tratar de estudo em animais, foi um limitante na época, pois não me via manupulando 

aqueles seres. Quando ingressei no grupo PET, fui apresentado à Profa. Ma. Rosângela Vieira 

Siqueira, que trabalhava com parasitologia e epidemiologia. Desde então o desejo de realizar 

pesquisa e pós-graduação me acompanhava. Em 2002 fui para o Laboratório de Micologia da 

profa. Regina (FCFRP-USP), para realizar a pesquisa do mestrado, que se prolongou até o 

doutorado. E em 2018 realizei o estágio de pós-doutorado na UNIFRAN. 

 Na ESTES-UFU segui as linhas de pesquisa que havia desenvolvido na pós-graduação, 

micologia clínica, fungos agentes de micoses oportunistas humanas, e epidemiologia das 

micoses. A parceria a partir de 2009 com a Profa. Denise Von Dolínger de Brito Röder foi 

essencial para continuar até hoje, pela amizade de construímos e pelos projetos que idealizamos. 

Com a pesquisa realizada no pós-doutorado, abordando produtos naturais e atividade 

anticandida, trouxe comigo esse tema de produtos naturais, mais especificamente, plantas 

medicinais, atividade antifúngica e tratamento de micoses superficiais para continuar os 

estudos. Outra linha, que ainda é um embrião, é interferência ocasionada em resultados de 

exames laboratoriais por produtos exógenos, sejam medicamentos, fitoterápicos ou plantas 
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medicinais. Esta linha pretendo dar seguimento nos próximos anos com os alunos do Curso 

Técnico em Análises Clínicas, mas também com de iniciação científica, para que possa ser 

consolidada em alguns anos. 

 Em 2011 fiz a proposta do projeto “Sensibilidade aos antifúngicos e perfil molecular 

por RAPD-PCR de espécies de Candida isoladas de corrente sanguínea e líquidos orgânicos 

estéreis de pacientes do Hospital de Clínicas da Universidade Federal de Uberlândia”, que foi 

submetido à Demanda Universal Edital 01/2011 da FAPEMIG, e foi aprovado sob número 

APQ-00464-11, no valor de R$ 28.201,95. Desde então venho regularmente propondo projetos 

para esta agência de fomento, sem êxito, no entanto. 

 Consequentemente às pesquisas e orientações realizadas, vêm as publicações como 

consequência do trabalho realizado. Assim, são 57 artigos em revistas científicas desde 1995, 

33 deles nos últimos cinco anos (2017 a 2021), e cinco capítulos de livro, conforme listados no 

Currículo Lattes (Anexo I). Foram 61 trabalhos apresentados em eventos científicos, e dois 

trabalhos completos publicados em anais de congresso, três resumos expandidos e 81 resumos. 

Nos últimos cinco anos foram 20 trabalhos apresentados em eventos, três resumos expandidos 

e 33 resumos publicados em anais. 

A colaboração em pesquisa é essencial para a qualidade da mesma. A divulgação dos 

resultados da pesquisa trata-se de uma obrigação do pesquisador, pois devemos considerar que 

somos mantidos, direta e indiretamente pelos nossos empregadores e devemos isso aos 

colaboradores. Como fruto da dedicação daqueles que contribuem com projetos e execução da 

pesquisa, algumas vezes surge o reconhecimento. Em 2013 recebemos o 1º lugar na Premiação 

Especial no concurso de Temas Livres do 12º Congresso de Farmácia e Bioquímica de Minas 

Gerais, realizado de 18 a 20 de julho, em Belo Horizonte/MG, com os trabalhos "Ocorrência 

de parasitos intestinais e comensais em estudantes do ensino fundamental de um bairro rural de 

Uberlândia, Minas Gerais" e "Características laboratoriais in vitro de isolados de Cryptococcus 

laurentii complex". O primeiro trabalho foi resultado de um projeto de extensão, em que a então 

estudante do curso de Biologia da UFU foi bolsista, Patrícia Cruz, e colaboração dos colegas 

da ESTES, Adriano Martins, Mário Paulo A. Penatti, Deisy V. Resende, o Prof. Samuel do 

Carmo Lima do Instituto de Geografia da UFU (CRUZ et al., 2013). O segundo, do trabalho do 

estudante Gabriel O. Faria, na época graduando do curso de Enfermagem da UFU, e dos colegas 

do CTAC, Adriano Martins e Mário Paulo A. Penatti (FARIA et al., 2013). 

Em 2017, recebemos a Menção Honrosa Destaque Iniciação Científica 2017 - CNPq - 

Área: Ciências da Vida, pela UFU. O trabalho foi desenvolvido pela aluna bolsista do PIBIC, 
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Sávia Gonçalves Oliveira Melo, do curso de graduação em Enfermagem, UFU, sob minha 

orientação, referente à Pesquisa "Avaliação da susceptibilidade a antifúngicos de espécies de 

Candida isoladas de corrente sanguínea e líquidos de cavidades fechadas de pacientes e do 

ambiente da UTIN do HC-UFU". Este projeto teve a participação efetiva em todos os momentos 

da Dra. Ralciane de Paula Menezes, que na época desenvolvia este projeto como parte de seu 

mestrado. 

 A participação em bancas de conclusão de curso, sejam de trabalho de conclusão de 

curso de graduação (TCC), de especialização, de dissertação de mestrado e doutorado faz parte 

das funções da atividade científica do docente-pesquisador. Durante minha trajetória foram 11 

bancas de TCC, três de monografia de cursos de especialização, 16 de defesa de mestrado, 15 

de qualificação de mestrado, nove de defesa de doutorado e quatro de qualificações de 

doutorado. 

Atualmente estou incluído em cinco grupos de pesquisa. Coordeno dois deles, “Estudos 

e pesquisa em análises clínicas” e “Micologia clínica e produtos naturais com atividade 

antifúngica” e participo dos grupos: “Epidemiologia das infecções em neonatos críticos”, 

coordenado pela Profa. Dra. Denise Von Dolinger de Brito Röder (UFU), Grupo de Estudos e 

Pesquisa em Saúde Pública (UNIFRAN), coordenado pela Profa. Dra. Regina Helena Pires, e 

do grupo “Taxonomia, epidemiologia molecular e virulência de fungos patogênicos” (UFTM), 

coordenado pelos professores doutores Kennio Ferreira Paim e Mario León Silva-Vergara. 

 

3.5 Extensão 

 

 As atividades de extensão são serviços que a universidade oferece à comunidade 

externa. Considero que tive a felicidade desde a graduação poder participar de algumas 

atividades relacionadas à extensão, seja da Campanha nacional de multivacinação (em Alfenas-

MG, 1993), do Projeto Saúde, coordenado por professores da então EFOA (UNIFAL-MG), que 

buscava realizar atividades de saúde e exames laboratoriais em Alfenas e cidades vizinhas 

(1995). 

 Na ESTES-UFU, coordenei o primeiro projeto de extensão em 2008, “Análise da 

incidência e ações educativas na prevenção de parasitoses intestinais humanas em escolas da 

periferia da cidade de Uberlândia, Minas Gerais”, realizado na Escola Municipal de Educação 

Infantil (EMEI) Monteiro Lobato. Este projeto foi novamente executado em 2010 nesta mesma 

escola. Em 2012 o projeto “Ações educativas para a prevenção de parasitoses intestinais em 
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escolares” foi realizado nas EMEI Prof. Horlandi Violatti e na Monteiro Lobato. Estes projetos 

receberam fomento através do Programa de Extensão Integração UFU/Comunidade (PEIC), da 

Pró-reitoria de Extensão da UFU, sendo que o primeiro no valor de R$ 3.000,00, e os outros 

dois no valor de R$ 6.000,00, que eram destinados ao pagamento de bolsas e compra de alguns 

insumos e materiais para a execução do trabalho. 

 Coordenei ainda os projetos e eventos de extensão em Tipagem Sanguínea direcionados 

à comunidade externa e estudantes do Curso Técnico da ESTES-UFU (em 2013); os cursos 

Aferição da pressão arterial e determinação da glicemia capilar e Curso de atualização no 

diagnóstico laboratorial de micoses superficiais e candidíases (em 2016), e atualmente o projeto 

Micoses superficiais: conhecer para prevenir, tratar e não disseminar, com financiamento de 

bolsas pela ESTES-UFU. 

 Em projetos propostos por colegas da ESTES-UFU, tenho participado como 

colaborador, subcoordenador, ministrante de palestras/cursos, totalizando a atuação em 13 

projetos desde 2011. 

 Os fomentos de extensão envolvem bolsas de extensão. Especialmente nos projetos com 

bolsa, orientei quatro estudantes (três do Curso Técnico em Análises Clínicas e um da 

Graduação em Biologia da UFU). No projeto atual sobre micoses superficiais oriento uma 

estudante do Curso Técnico em Análises Clínicas. 

 

3.6 Gestão 

 

 A gestão envolve atividades administrativas, como coordenação de cursos, diretoria, 

assessoria, participação em bancas de concursos, de processos seletivos, em bancas de defesa 

de pós-graduação, em conselhos de avaliação discente, em comissões e comitês.  

 Desde a entrada na UFU, em 2008, tenho participado anualmente de várias comissões. 

Desta forma, integrei a Comissão de Elaboração de Projeto de Fomento para a Educação 

Profissional (2009 e 2010), Comissão Núcleo de Extensão e Pesquisa (2009 a 2011), Comissão 

de Avaliação das Necessidades Docentes para os Cursos da Escola Técnica de Saúde (2010 e 

2011), Comissão Permanente de Apoio Técnico para Avaliação de Desempenho Docente (2010 

a 2013), Comissão Permanente de Apoio Técnico para liberação de servidores da Escola 

Técnica de Saúde com ajuda de custo (2008 a 2010, e 2014). Comissão de Orçamento (2015 a 

2017), Comissão Permanente de Pesquisa (2014 a 2015), Comissão Permanente de 

Comunicação (2016), Comissão Permanente de Análise de Projetos de Extensão (2012, 2017 e 
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2018), Comissão Permanente do Plano de Qualificação da Unidade (2017 e 2018), Comissão 

de Extensão (2021), e membro do Colegiado da ESTES como efetivo e suplente (2013 a 2018). 

 Ainda, fui Coordenador de Estágio dos Alunos do Curso Técnico em Análises Clínicas 

(2009 a 2011), do Setor de Relações Empresariais (2010 a 2012) e do Curso Técnico em 

Análises Clínicas (2013 a 2014). 

 Atuei como membro do Conselho de Extensão da UFU no período de 2011 a 2013, e 

membro do Conselho Editorial da Editora da Universidade Federal de Uberlândia (EDUFU) 

nos anos de 2014 a 2017. 

 Todas estas atividades foram e são importantes para o entendimento da dinâmica da 

Escola e da Universidade, de modo que possibilita a formação da base para contribuir com o 

crescimento e expansão do ambiente de trabalho, mas também como ser humano e social que 

somos. 
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4 OUTRAS ATIVIDADES 

 

 Várias outras atividades são realizadas durante o exercício profissional, e muitas ficam 

perdidas, por serem pontuais e não rotineiras. O Currículo Lattes atualizado é uma forma de 

manter registradas muitas destas atividades, além de ser um auxílio muito útil à nossa memória.  

 Em decorrência das atividades de pesquisa, extensão, divulgação científica (artigos 

publicados, participação em congressos), contatos científicos, participação em editais de 

recrutamento de revisores e avaliadores, e outros, surgem oportunidades e trabalhos, como de 

assessoria e emissão de pareceres sobre artigos submetidos a periódicos científicos. 

 Fui revisor de 19 periódicos, desde 2009, sendo que em seis deles recebi solicitação de 

avaliação em 2021. Em 2020 e 2021 fui avaliador ad hod de projetos pedagógicos de cursos 

técnicos para a SETEC/MEC, da área de análises clínicas. Além destes, tenho avaliado e 

emitido pareceres de projetos de iniciação científica da área de saúde e biológicas submetidos 

aos editais PIBIC-UFU. 

 Estas atividades nos colocam em contato com pesquisas diversas e nos permite refletir 

sobre a infinidade de possibilidades existentes, que podem gerar conhecimento e produtos a 

serviço da sociedade. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A redação deste memorial foi como ler um livro cujos trechos já haviam sido lidos várias 

vezes. O livro pode ser o mesmo, mas o leitor não. À memória vêm as recordações mais 

carregadas de emoção, como um flash, e muitas delas são reescritas a partir das lembranças. 

Então, revemos o filme como se fosse a primeira vez... 

 E agora José? Perguntava Carlos Drummond de Andrade em seu poema. Agora temos 

uma história sendo escrita. Êxitos, fracassos, aprendizados, alegrias e sucessos. Agora é 

escrever sobre esta base novas histórias, corrigindo rotas, alinhando curvas, decifrando qual a 

melhor escolha diante de um dilema ou de decisões polêmicas. 

 Eu poderia dizer que começa um novo ciclo, mas não vejo assim. Seria poético somente. 

O ciclo continua, com a mesma (ou mais) responsabilidade. Aprendendo sempre, reciclando o 

que se sabe, e trabalhando. No ensino, seguir aplicando as melhores estratégias para o momento, 

dando-me a oportunidade de aprender sempre com cada experiência. Na extensão, constituir 

um grupo, ou integrar um grupo coeso, para cumprir o papel a mim confiado de servidor 

público. Na pesquisa, rever metas, trajetórias, adaptar linhas de pesquisa de acordo com o 

conhecimento que se renova. Na gestão, cumprir o papel, buscando áreas que causem prazer, 

evitem estresse, e contribuam com o coletivo. 

 A ascensão à classe de professor titular decorre de ações, atividades e trabalhos 

realizados, o quais continuo realizando, como servidor público. Não se trata de um plano ou 

projeto de trabalhos futuros. Até a aposentadoria decorrerá, ainda, muitos anos (assim espero) 

e muito trabalho ainda terá que ser feito, em consequência do exercício profissional. O que 

posso dizer é que atuarei com empenho e ética naquilo que acreditar, dedicando-me ao ensino 

com mais amor a essa missão que vai muito além da sala de aula, pois pode indicar caminhos 

na construção de vidas (de nossos estudantes), e isso tem uma responsabilidade imensurável e 

que na maioria das vezes não seremos informados e não conseguimos imaginar. 
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ANEXO A – CURRÍCULO LATTES 

 

O anexo inserido a partir da página seguinte constitui o Currículo Lattes, em versão 

atualizada em 19/01/2022, impresso nesta mesma data, que está disponível no endereço 

eletrônico: http://lattes.cnpq.br/4934313736553945, local em que pode ser consultado em sua 

versão mais atualizada. Para manter a paginação tal qual foi impressa a partir da página do 

CNPq, a numeração foi mantida de 1/34 até 34/34, em sua impressão original. 
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